OS DEVEDORES DO MUNDO
“Ficamos (EUA) mais ou menos na situação da prostituta que, tendo-se aposentado com o dinheiro que ganhou, acha que a virtude pública exige o fechamento da zona”. (Arthur Schlesinger, Conselheiro de John Kennedy)

( Este texto está sendo escrito antes da aprovação da elevação do teto da dívida dos EUA, o que ocorrerá de alguma forma.)
Mais fantástico do que a elevação do teto da dívida é que o mundo continuará a guardar dólares “no colchão”, mesmo sabendo que se trata de moeda sem lastro de um país que deve 15 trilhões de dólares e cuja economia está praticamente estagnada há três anos. Os brasileiros, com cerca de 300 bilhões e os chineses com 1,5 trilhão temos o quarto e o primeiro “cofrinho”. Inconformado com essa postura, no começo deste ano um gozador se deixou fotografar em frente do Bank of America com os polegares para baixo exclamando: “They are broken! (eles estão quebrados – kassaruna em árabe)”.
Até há pouco, quando eram vistos como os credores do mundo, os EUA, através do FMI, então austero e avesso a encrencas sexuais, impediam países como o Brasil de investir em habitação e saneamento básico, mandando contabilizar a totalidade desses investimentos como despesa pública, o que determinou, em grande parte, o dramático crescimento do nosso déficit nesses setores durante o nosso pique de urbanização.
Se houver alguma modalidade de calote americano, estaremos revivendo o ano de 1842, quando estados como o da Pensilvânia – símbolo da ética capitalista de Max Weber – deixaram de pagar suas dívidas, produzindo reações iradas de poupadores ingleses. O clérigo Sydney Smith escreveu: “Devia haver manicômios para nações como há para pessoas...Os EUA são uma nação com a qual nenhum contrato pode ser feito, porque nenhum será cumprido!” (Os Credores do Mundo, de Anthony Sampson, página 54).
Resta saber para onde caminhará o “caos”, que já está de pé e aciona seu GPS sem rumo racional. De qualquer forma, segundo Fareed Zakaria, já estamos vivendo o “mundo pós-americano”, pois o dólar não merece ser o nosso “deus monetário”.
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